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1. Introdução

O uso das redes sociais digitais é fre-
quentemente  visto  e  presente  nas  platafor-
mas digitais das instituições públicas de ensino
superior.  Os  profissionais  da  gestão  podem
não atuarem em sintonia com as necessidades
de  estudantes  ingressos  que  as  instituições
precisam, ao invés de aplicarem questões es-
tratégicas e pontuais para atingirem o público-
alvo, oferecendo melhor acessibilidade de in-
formações  aos  usuários  das  redes  sociais.
Logo, o problema de pesquisa está vinculado à
questão de como as redes sociais podem sub-
sidiar a gestão do conhecimento dos gestores
nas  instituições  públicas  de  ensino  superior,
que aderem ou não ao uso das redes sociais
digitais,  visando promover a interação social
de maneira mais produtiva e relevante para a
sociedade e as instituições ensino. O objetivo
é identificar e esclarecer os aspectos relevan-
tes das redes sociais para a gestão do conheci-
mento  organizacional,  pela  facilidade  de  co-
municação com o público que as redes sociais
permitem. Assim, o presente estudo visa con-
tribuir  para um maior índice de captação de
estudantes para as instituições públicas de en-
sino superior que apresentam ou não cursos
com  baixo  índice  de  estudantes  ingressos  e
para a manutenção desse processo. 

2. Referencial Teórico

 As mídias sociais conectam pessoas ou
organizações que compartilham ideias, gostos
ou objetivos comuns entre si.  Porém, a rede
social  como  ferramenta  da  informação  “[...]
não está restrita apenas às atividades relacio-
nadas diretamente ao público atendido, mas
em todas as ações do profissional [...]” (Almei-
da Junior; Bortolin, 2016, p. 6). Nesse panora-
ma, os autores supracitados enfatizam as pos-
sibilidades que se pode ter ao valorizarem e
aplicarem ações de gestão do conhecimento
provenientes de informações das redes soci-
ais, de modo a favorecer e aproveitar significa-
tivamente as  vantagens que o artifício pode
oferecer às instituições. Neste aspecto, Belluz-
zo (2011, p. 2, grifo nosso) corrobora “[...]  a
informação tem um papel decisivo, inúmeras
oportunidades se abrem ao profissional com-
petente.  Entretanto,  para  que  possa  apro-
veitá-las  é  preciso  que  se  comprometa  com
ideias e ideais [...]”. 

A gestão do conhecimento são tribu-
tos elementares para a obtenção de resulta-
dos  satisfatórios  em  um  grupo  (NONAKA,  I;
TAKEUCHI, H, 1997, VALENTIM, 2008).  As re-
des  sociais,  em especial,  contribuem de ma-
neira eficiente para o compartilhamento da in-
formação, a disseminação de informações e a
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construção do conhecimento. Os dados e in-
formações presentes nas plataformas digitais
sociais podem ser processados, interpretados
e analisados para que o conhecimento cons-
truído pelos profissionais envolvidos possa ser
utilizado em conjunto, gerando ações de ges-
tão do conhecimento que podem ser implan-
tadas nas instituições públicas de ensino supe-
rior (TERRA, 2000, TOMAÉL, 2008). 

As redes sociais oferecem aos usuários
com perfis de pessoas física ou jurídica o servi-
ço  de  localização  dos  seguidores,  ou  seja,
identificação geográfica daqueles usuários que
estão com os perfis sociais  vinculados ao da
instituição.  É  possível  identificar  e  mapear o
público-alvo,  possibilitando ao  gestor  aplicar
estratégias de ação para a divulgação dos ves-
tibulares,  impulsionando  o  crescimento  de
alunos ingressos nas instituições. A disponibili-
dade de informação nas redes sociais digitais
gera a possibilidade de obtenção de conheci-
mento importante para os profissionais envol-
vidos  no  ambiente  profissional,  instituindo
uma  tendência  potencialmente  desafiadora.
Nesse aspecto, Choo (2003) qualifica que a es-
tratégia é de extrema importância para a ino-
vação dos processos de gestão no que condiz
a ser competente no uso da informação,  de
modo a obter conhecimento e prática signifi-
cativa (TOMAÉL, 2008).

Desse  modo,  as  instituições  públicas
de ensino superior podem desenvolver a ges-
tão do conhecimento, promovendo a otimiza-
ção de recursos informacionais  como aporte
ao compartilhamento de informação e capta-
ção de informações para a construção do co-
nhecimento. Além disso, a interação em rede
promove  o  conhecimento  e  “[...]  o  fluxo,  o
uso e a apropriação de informações depen-
dem, por sua vez, da capacidade de pessoas,
grupos e organizações  de se associarem para
o aprendizado” (BASSETTO, 2012, p. 15, grifo
nosso). Diante dessas concepções, o conheci-
mento é gerado de acordo com as habilidades
dos profissionais, visando aproveitar ao máxi-
mo as informações potencialmente existentes
nos  ambientes  organizacionais,  podendo  ser
produzidas nas bases das redes sociais digitais
(TOMAÉL, 2008; VALENTIM, 2008).

3. Procedimentos Metodológicos

A pesquisa se designa em quali-quan-
titativa,  de  caráter  descritivo  e  exploratório.
Para a metodologia de análise da congruência
entre a extração de dados e construção de re-
presentações  conceituais  aplica-se  o  Estudo
de  Caso  (2010).  Será  aplicado  questionários
com os profissionais como instrumento de co-
leta  de  dados  e  entrevistar  como técnica.  A
observação da plataforma digital e análise dos
dados permitirá finalizar a aplicação do méto-
do proposto. Portanto, propõe-se levantar dis-
cussões  com  os  profissionais  e  responsáveis
pelos vestibulares da Faculdade de Tecnologia
de Garça - FATEC, visando identificar as lacu-
nas  encontradas  e,  a  partir  daí,  definir  uma
proposta de ação com base no presente estu-
do.

4. Resultados Parciais/Finais

A instituição de ensino FATEC de Gar-
ça, atualmente, atua no âmbito midiático para
interagir com seus potenciais futuros estudan-
tes e tem demonstrado bastante interesse pú-
blico  em  buscar  informações  fornecidas  nas
plataformas digitais sociais. Ainda, foi possível
identificar  que  grande  parte  dos  estudantes
ingressos segue e utiliza as mídias sociais para
facilitar  a  comunicação,  ganhando  tempo  e
precisão nas respostas de interesses mútuos
sem sair de casa.

Com a presente pesquisa, pretende-se eviden-
ciar a gestão do conhecimento que pode ser
gerado no âmbito das mídias sociais, indican-
do no decorrer do estudo o processo e as pos-
sibilidades de ação, de modo que os resulta-
dos  apresentados  sejam de  potencial  aplica-
ção nas instituições públicas de ensino superi-
or.

5. Considerações Parciais

 As instituições públicas de ensino su-
perior  devem  compreender  que  a  evolução
das tecnologias da informação e comunicação
tem sido  bastante  evidente na sociedade.  A
maioria das pessoas, sendo de diferente faixa-
etária ou classe social, adere cada dia mais aos
perfis  das  redes  sociais  digitais.  Com isso,  é
imprescindível compreender que a adaptação
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à evolução é fundamental para acompanhar o
progresso  característico  da  globalização  que
se vive atualmente. 

As tecnologias da informação e comu-
nicação configuram-se como ferramentas que
auxiliam nos processos gestão organizacional
e social. O fluxo de informação presente nas
bases digitais sociais é capaz de gerar a cons-
trução  de  conhecimento  nos  mais  variados
campos de atuação profissional. 

Em meados da década de 1990, as redes soci-
ais presentes na  Web vêm sendo desenvolvi-
das,  apresentando  um  crescimento  rápido
tanto no número de redes quanto em seus es-
copos. Deve-se considerar que as redes sociais
impulsionam e incentivam mudanças na socie-
dade e nas estruturas organizacionais, muito
mais que apenas interação social uma relação
construtiva para as instituições públicas de en-
sino superior que as utilizam de maneira inte-
ligente e valorosa. 

Diante do conhecimento produzido no âmbito
organizacional e da necessidade de interação
social,  nota-se uma característica importante
das  redes  sociais  para  a  gestão  do  conheci-
mento nas instituições públicas de ensino su-
perior:  a inovação tecnológica,  utilizada com
base na comunicação em tempo real e da faci-
lidade da democratização e compartilhamento
das informações via internet.

Logo,  busca-se proporcionar  norteadores em
relação  à  prática  assertiva  da  gestão  do  co-
nhecimento nas instituições públicas de ensi-
no superior,  visando auxiliar  no processo de
construção  e  gestão  do  conhecimento  dos
gestores e diretores quanto a instruções das
ações  para  a  divulgação  dos  vestibulares  e
captação  de  estudantes,  a  fim de  contribuir
com a manutenção desse processo e na me-
lhoria da qualidade no atendimento prestado
e  oferecido  à  sociedade.  Dessa  maneira,  ao
desenvolver  criticamente e  pontualmente os
conceitos relacionados ao tema, esta pesquisa
torna-se relevante tanto para os profissionais
das  instituições  públicas  de  ensino  superior
quanto para a sociedade, além de proporcio-
nar um enriquecimento na literatura da Ciên-
cia da Informação e outras áreas do conheci-
mento.
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